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Original: inglês
CP/RES. 1133 (2244/19)

RESOLUÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 
NA VENEZUELA

(Aprovada pelo Conselho Permanente na sessão ordinária de 28 agosto de 2019)

O CONSELHO PERMANENTE DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS,

RECORDANDO que a Declaração Americana dos Direitos e Deveres do Homem e outros instrumentos internacionais aplicáveis reconhecem que todo ser humano tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal;

LEVANDO EM CONTA que a Convenção Americana sobre Direitos Humanos reconhece que toda pessoa tem direito a que se respeite sua integridade física, psíquica e moral, e que ninguém deve ser submetido a torturas, nem a penas ou tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes, nem a detenção ilegal ou arbitrária;

SALIENTANDO que toda pessoa tem direito a um padrão de vida adequado que lhe assegure, bem como a sua família, saúde e bem-estar, e especialmente o alimento, a assistência médica e os serviços sociais necessários, de acordo com o Direito Internacional dos Direitos Humanos aplicável;

LEVANDO EM CONTA que a Alta Comissária das Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH) publicou um relatório sobre a situação dos direitos humanos na República Bolivariana da Venezuela, em 4 de julho de 2019, em cumprimento ao mandato constante da Resolução 39/1 de 3 de outubro de 2018 do Conselho de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas, o qual confirmou, mediante documentação minuciosa, a perpetração de graves violações de direitos humanos na Venezuela; e

CONSIDERANDO que o regime instrumentaliza as instituições do Estado, mediante o uso excessivo da força e práticas brutais, a fim de reprimir manifestações pacíficas e praticar execuções extrajudiciais, detenções arbitrárias, maus-tratos e tortura contra opositores e seus familiares, 

RESOLVE:

1. Condenar firmemente as graves e sistemáticas violações dos direitos humanos na Venezuela, como a prática de tortura, de detenções ilegais e arbitrárias, de execuções extrajudiciais, de desaparecimentos forçados, e a negação dos direitos e necessidades mais básicos, especialmente aqueles relacionados à saúde, alimentação e educação. 

2. Exigir a realização de uma investigação independente, completa e fidedigna, que permita levar à justiça os autores materiais e intelectuais das violações de direitos humanos.

3. Reafirmar a importância da imediata e plena implementação das recomendações constantes do relatório da Alta Comissária das Nações Unidas para os Direitos Humanos, como investigar violações e cessar o uso excessivo da força, as execuções extrajudiciais e a tortura.

4. Exigir o acesso imediato e desimpedido da Comissão Interamericana de Direitos Humanos à Venezuela. 

5. [image: image2.emf]      CONSE LH O PERMANENTE  

Incentivar o fortalecimento da cooperação entre a Comissão Interamericana de Direitos Humanos e o Escritório da Alta Comissária das Nações Unidas para os Direitos Humanos para monitorar a situação dos direitos humanos na Venezuela.

6. Incumbir o Secretário-Geral de transmitir o texto desta resolução ao Secretário- Geral das Nações Unidas. 
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